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RESUMO

O formaldeído é um composto orgânico volátil classificado pela Agência Internacional de Pesquisa em Câncer [1] como cancerígeno, a preocupação com este aldeído é devido aos problemas de saúde gerados por ele quando exposto a um percentual alto ao ser humano. Diante disso, o presente projeto possui como objetivo desenvolver um protótipo de detecção do formaldeído a partir da reação com fluoral-p para a formação do 3,5-diacetil-1,4-dihidrolutidina (DDL). O desenvolvimento deste trabalho leva como base análises do comprimento de onda da emissão de fluorescência do espectro luminescente da reação entre fluoral-p e formaldeído, concomitantemente com a intensidade e largura do pico da onda. Ademais é analisado a influência da concentração de cada composto sendo essa emissão luminosa fluorescente o indicativo para a detecção do composto cancerígeno.  
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1. INTRODUÇÃO
	
	O contato em excesso com o formaldeído é um fator a ser considerado importante. Este aldeído é um composto volátil considerado carcinogênico pela Agência Internacional de Pesquisa em Câncer[1]. Não há risco de saúde quando esse material orgânico é inalado em quantidades ínfimas, tanto que sua produção ocorre também naturalmente no corpo humano[2]. Por outro lado, quando uma quantidade demasiada é inalada, problemas como dores de cabeça, náuseas, alergias, dores abdominais, vômitos, dificuldades respiratórias e irritações nos olhos podem surgir[3],[4]. Desse modo, é de extrema importância ressaltar que o formaldeído é um dos materiais mais utilizados dentro das indústrias químicas, sua utilização vai de produtos voltados para a área de cosméticos, detergentes, tintas, espumas de isolamentos e adesivos[5], produtos facilmente adquiridos pela sociedade, alguns utilizados até como necessidade tendo o exemplo dos cosméticos. Portanto, o objetivo do estudo realizado é desenvolver um protótipo que possa contemplar a identificação desse composto carcinogênico através do fluoral-p de forma eficaz.

2. METODOLOGIA

	Durante os 6 meses de desenvolvimento deste projeto foram utilizados o laboratório de óptica e o laboratório integrado de Pesquisa em Química (Lipaq). A presente pesquisa possui como enfoque a revisão e aplicabilidade de conceitos existentes na bibliografia sobre o tema abordado, tendo como materiais de análise óptica um espectrômetro 3648 Avantes, 1 par de Fibra ótica M28L01 Thorlabs, LED M405 FP1 ThorLabs, Tcube led driver Thor Labs, porta amostras com controlador de temperatura QPpode2e Quantum North West e cubetas. Estas usadas para a análise do comprimento de onda de todos os materiais utilizados separadamente com intuito de registrar possíveis influências no espectro da fluorescência no final da reação entre o fluoral-p e o formaldeído para gerar DDL, visto que a reação possui um pico de fluorescência no comprimento de onda entre 500 e 550 nm[6]. Desse modo, vale ressaltar que o fluoral-p utilizado foi preparado em laboratório reagindo 0,2mL de acetilacetona com 15,4 g de acetato de amônia na presença de 0,3mL de ácido acético, tendo seu volume final ajustado para 100 mL com água destilada[7]. Após a preparação do reagente (fluoral-p) é realizado a etapa de análise de fluorescência da reação entre 1 mL do reagente fluoral-p e 1 mL do formaldeído em diferentes concentrações (10 ppt, 1 ppm ,10 ppb) em cubetas de plástico com volume de 3,75 ml inseridos no porta amostras conectado ao espectrômetro e simultaneamente acoplado ao computador com o software do Avasoft para a obtenção do espectro da reação. No entanto, se faz necessário obter o espectro do porta amostras com a luz desligada (dark) e salvar esses dados com intuito de contabilizar no momento de analise de formação do DDL, garantindo que a intensidade do espectro da reação é autêntica. Após esse passo, o Led de 405 nm é ligado e se obtem o espectro de fluorescência da reação final. É esperado que quanto maior for a concetração de formaldeido maior será o pico de intensidade da luminescência emitida pela reação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	A análise dos espectros das substâncias que compõem a reação se faz de extrema necessidade na etapa de resultado, dado que este é o momento de verificação da efetividade e comprovação da teoria bibliográfica com a realidade. De acordo com a literatura o fluoral-p e o formaldeído não  emitem fluorescência, enquanto o DDL (produto da reação destes) emite fluorescência em 500 a 545 nm (figura 1). Durante os nossos experimentos, verificamos que não houve a emissão de fluorescência do formaldeído, no entanto houve a emissão de fluorescência do fluoral-p e do DDL entorno de 510 nm, como ilustrado na  figura 2. Desse modo, foi cogitado a possibilidade de uma possível contaminação do reagente devido a inconformidade. Logo, a preparação de um novo fluoral-p foi estabelecida e realizada, paralelamente com novas amostras de formaldeído em concentrações de 1 ppm, 10 ppb e 10 ppt (figura 2). No entanto, todas as amostras de fluoral-p realizadas emitiam fluorescência quando excitadas a 405 nm (comprimento de onda do led utilizado em laboratório). À visto disso, há de considerar um aprofundamento bibliográfico com objetivo de avaliar outros métodos de preparação de fluoral-p e, uma vez que a atual metodologia por[7] não atende as necessidades do projeto, impossibilitando o seu desenvolvimento. Desta forma, para as próximas etapas do projeto é planejado acrescentar análises do espectro de absorção do fluoral-p através do mesmo espectrômetro utilizado anteriormente, com intuito de possuir mais um parâmetro de verificação de uma possível contaminação do reagente. Caso ocorra uma divergência dos dados coletados do fluoral-p analisado com os dados presentes na literatura novas amostras serão preparadas e posteriormente analisadas a partir de uma nova metodologia, onde o reagente sintetizado a partir de 0,3 ml de ácido acético, 0,2 ml de acetilacetona previamente destilada e 15,4 g de acetato de amônia, tendo por fim seu volume ajustado para 100 ml com uma solução de etanol (50%, v/v) em água[8].   


Figura 1: Espectro de absorção de diferentes soluções. Fonte: Wang (2021)[6]

Figura 2: Espectro das amostras.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Diante do exposto, vale ressaltar o risco que o formaldeído possui no meio ambiente por conta de sua carcinogenicidade. Dessa forma, a detecção efetiva desse composto se faz fundamental na atualidade uma vez que é utilizado de maneira abundante na indústria química resultando cada vez mais a exposição desse material no meio. Portanto, o desenvolvimento do projeto possui atualmente uma única limitação que é a incapacidade de identificar o espectro fiel da reação devido a emissão idêntica do reagente com o espectro do DDL, impossibilitando o avanço de análises de dados comparativos de eficácia para a detecção do formaldeído.
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